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3$000
4$000

Numero do dia.
Numero atrazado

1 As assignaturas poderão começar em

� qualquer tempo, mas terminam sempre em

t março, junho, setembro ou dezembro.
L-�--�------�---r-----------------------------------------------�'-----------

Num. US4

40 rs.

80 1'8.

Don"lingo 9 de Julho de J.SS2

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES
DO

DR. JACKSON
��ANNUNCIOS ESp: CIAES
o j: DEPOSITO ESP ERA IÇA

'

• )1
7 RUA DO SENA 'O 7

hai portuguezas a 1 ,100 e 1$200
mj�heiro. I

�utos 1$100, 1$2(10, 1$400 e

500 o cento. E VENDER BARATO!
f . em corda muito �(�rte. dito pio, Café moido superior a.. $800 kil.
\tll:lo super-ior. rlit,..lJ,l�lO-No�o. Dito em grão , .. $500 »

.r;;rros tinos a �$bUU o milheiro Fumo Rio Novo picado .. 2$500 »

t�S
.
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)mp18t� scrtims-nto de doces, as-l JA SE PODE TER CAVALLO GORDO
aros I'nhn'ldo e �r );'::;'" vinnos o I I i

.

'E id1"
"

I
com pouco cu.uerro: ' pO é-sa mes-

I e la Ii,� mais i. li; '�r,a\"! ao eS- .• d'

.. ,. " . ',. ,.
mo. pUl', p "e vellL8 um 'lacco de

P!"bu, pleç.,os bd.r,q'�'llTl(,,,. 'lh.· .' ),······)0, .\. 'I m. i) superior por " .. ,c)VI,
,:1 r1 RfT" fq. � J' , -""0' :; - Aonde l
fi t. �J ... L. ii

-\" ,�.t .J..,..... UI" ,
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r
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EJ,,�íl FO�_'.j�".E\·�TIM 124 sincera de Tirso. Deixou
, -� VI sobre o sofá.,� ..

t(l.>oito_Santo d I I
Estava vestida de br

"'g

P"
LEONIDIA ? ou AMINA � sendo chamada dá irr

".�F·'®r�· �l .li ..

"

e

Ó)
r ,�ef�� _.' .,�U�--u:m

..�,arllJll A princeza de Bellina succumbiu, �����<)aoc��e�:i�
i'

e
osto

. receiando enlouquecer. rendas pretas, r

A catastrophe que acabava da a á cabeça e ás
'a para ,\POR f f' b cabellos lo'erir, Ora tão su ita, tão extraor-

O dinatia, desencandeàra-se com uma fronte COI'
a s j �:mB.UiNA tal vio1encia, que, apezar de toda a no.eber. . .

ti Ierid DeI .....energta, a prmceza sen 1 u -se eri a .,

fi

Ja!i(l
-� até à, fibras mais recendi tas de sua mãos

r TEI\CmIP:�: n.:\TE al1i\.avia pOUCO, fal la ado a Heitor, �u('
.

VI Gregor io dissera a verdade.

�f/' NGANÇA Sim. quando ol la comprehendeu r �'�
accusação terr ivel que pesava sol ; ,�� "'-:i

Z.
.. �"'- ",-,

�
seu marido, esteve quasi a de':": "'.......�0U

'l V cia r-ss. As palavras fa taes su)tra�-I nas
,fb lhe aos lnhi(J'. Por um po'co nao O
e f;( UM VERSO DE RUY BLAS exclamou: / pol i

1), -Eu sei que o princil f; não é o as- «

, "\),
c,

sassino do conde de pC'" .rias, porque victí

<

" pJ9 plaire à cette femme d'être conheço o assassino" sou sua cum- «

< n ��ant.,. plice. <
dive

IE, � g!racejar. os dois homens, Por milagre! aquella natureza em,

" dt'A'l.ubado um ultimo olhar 80- exaltada pôde zonter-se. de h

, 01ktl.lfciO de Bellina. perderam- Voltou p&ta a sala, oude, havia A
na lle ridão, em direcção de Pa- pouco, descuidada e no mesmo :em- cont.

s ... llJ po cru�l, brincava com a paixão cuml
I

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz ele Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joi as de ouro e br ilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde esper-a merecer a protecção do
respeitavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinetas, li­
nhos, pannas, caserni ras, chales, ca­
n.izas e outros muitos artigos a pre­
ços baratíssimos.

4 LARGO DE PALAOIO 4

COMPA�HIA DE SEGUROS fi[ARITIMOS E TERRESTRES
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercador-ias, predios, e na­

vios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

LOJA DA ANCORA
ERNESTO BAINHA & C ...

Encontra-se sempre um luxuoso­
sortimento de satins, linho e seda,
lãs, chi tas, flanellas, pannos. caze­

miras e outros muitos artigos, como
sojão: chapéos de sol de seda, cami­
zas, meias, etc., etc., etc., tudo por
preços os mais commodos possi veis .

VENHÃO VER PARA CRER f

BIBLlOTHECfI CflTHflRINENSE
DE

A. SILVEIRA DE sr

..,J

H. W. FISON
para todas as doenças pulmonares

SANTA CATHARINA& c.

Medicos
(antiga dão consultas na Pharmacia pr

lar, todos os dias a qualquer'

lFFICINA DE MACHINAS
Po DE Tem sempre um grr

Mi) 10EL JOAQUIM COELHO de obras dos principal"Te0: sempre completo sortimento cionaes � estrang-eir
de paineis e ba laustres de ferro fun- blicações em fF ç.;.
dido para saccadas, gradis, portões, tura. �
praças, jardins, etc., e concerta Acceita I

machiuas de costura. I quer obrr
31 RUA DE JOÃO PINTO 31 1-,) �

,

OS DOUTORES . �
JOSE' GOMES DO AMARAL' u 0;-

E >1
JOÃO F. LOPES RODRIGUw..;-
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Jornal do conuu.ercio ft�"�������II!!!��II!'lIIIIII-._J
meira vez ,oa; .ob:-,e no, conse_M RCYl1frural�a B�hia; t�mbe�
lhos da corôa. Como publicista, I ,oll_l;ac o em sciencias jun

tem sus tentado por varias vezes a ,.�cIa�s. Pertenceu sempre

possibilidade da organisação de

t�
I o liberal e goza de legiti

um ministerio de eoalisão, na es- f � ��lencla na .sua província. E

perança de obter um accôrclo para d If{J, uma legislatura tem sirI

3. realização de certas reformas. ta
no, e, apczar de haver

lntimamente ligado ao Si', CClIl- to �. tnnos, abandonado' (

se111eiro Saraiva) o actual ministro �s� �IC no das altas questões

do Império foi um collaboraclor e I� eput�do ?�1 espírito fo]

prestimoso d� lei da reforma clei� tal �r�t; IntUItIVO. Di$tingue-s

toraI, de cuja regulamentação fOI sua
t ,meza, pelo seu resol

incumbido, tarefa da qual se des- rac ter, e os que gozam da s

empenhou �atisfactoriamel)tc ral'a var..� 1:] pO.�(j)m abonar a grau

os seus amrgos e para os p<Lrtlda- a fi2ao. gUia. dos. seus sentim

rios da lei. por I

actos repetidos que re

SENADOR MEIRA E VASCONCELLOS muit, �),nobreza e bondade de

(rrâ_,n7�stT'o d:JJ m�CúT·/;nh.a), ção.,
assa por ser, ti cremos

natural da Parahyba do Norte; é realm ente, desde estudante

tambem bacharel formado em sei- pouCO' .ex?entrico, mas tem

encias jurídicas e sociaes. Nunca e patr
ronsmo. Já foi minist

figurou na politica em posto sali- marinh la, e, tanto quanto, po

ente. Magistrado ha longos annos, �ve�tul' "ar:, cl'emo� que na paiS

gozou sempre nesse caracter de JustIça �Ten6! a um nnmstro justi

boa reputação como juiz honesto e Indepenê_Se1
ente pelo caracter

recto. Eleito deputado á nssemhlea fortuna, o conselheiro Ferre

geral legislativa na ultima legisla- Moura �\õCQde, por espírito de

tura, entrou na lista triplice da. do, ser le wado a fazer c Ince

eleição de um senador pela sua mas com l
�erteza nunca se ui

provincia, na vaga a que deu legar á imposiçõ ,es.

o fallecimento do senador Frede- DEPUTAI ,)0 ANDRÉ AUGUS

rico de A. Albuquerque.
PADUA FLE URY (núnistro

Como administrador cremos que agricuilCta:ura), natural de
só teve o tirocinio ela sua recente yaz; tam1, em bacharel for

presidencia na. provincia de Minas em sciencias jurídicas e' 'I� so

Geraes. já tem sido deputado em outt

DEPUTADO LOURENÇQ DE ALBU- gislaturas; exerceu pOI' algum t'

QUERQUE (ministro de es- po a advocacia, e foi depoi r.

trr:únge7>ro,s), natural da pro-
muitos annos director geral 2 ilh

vincia das Alagoas; é tambem ba- cretaria da justiça, cargo no D

charel formado em sciencias juri- se aposentou. Ha pouco tempo

dicas e sociaes; é dos mais jovens carregado' pelo govemo de' '}
representantes da naeão. Durante Europa e aos Estados-Unidos f '

oministerio do Sr: senador Sinimhú; estudos especias sobre os div ' fj

de quem é parente proximo, pouco systemas pen=.tencial'ios em Sr.

figurou, embora por vezes houves- fez sobre essí:l il'amo de admi
-

se oc.cupado a tribuna. Na legis- ção profundo '. ",'I, e com

latura actual, mais desaffrontada- sultado da su ':. i ._ �1e' ....

mente pôde manifestar os seus va- sentou um.e .b,JJpqf;rt ' o;

riados conhecimentos, e, com jus- Estava naturalme�ne 'lttdicé\uo'
\

tiça, é considerado um dos melho- a pasta da justiça, mas coube-.! (J«'

res talentos do seu partido e dota- pasta da agricultura. E' libera

elo l1e illustração pouco vulgar. Já derado. Goza ue eptima e de
.

exerceu o cargo de administrador ção pelo seu caracter pessoal i

das províncias de Pemambuco e de neil'�s cortezes: �ntelligente e
�

unct2.- Santa Catharina. prattca de aclmmIstl'ação, um L

..smno DEPUTADO CARLOS AFFONSO DE de posse dos variados rarno
fi

);?:a- ASSIS FIGUEIREDO (rnúuist-ro sua vasta e com pl�xa repa.r Xi:

<,'\':tt� do_, gu,e7�r_a)'... natllral de Minas póàe prestar bons 5ci'"iços. »

;:,i:j,� .Geraes. E' lrmao do senador Af-

��j'�.�;t<1\.SO Celso; bacharel em sciencias Diz ü mesma folha:

o

'upo Ju.o�.��as e sociaes, é dos mais jOI- ( Consta que no prog,
venb-:> 'n. tre O'S representantes c a

..."'"
ma que o Ilnmsteno apr � :;r,

nação.��ela primeira vez vai occu-
1

. . tará amanhã ás camaras
e par um al1Y' _eargo na c nlll11stração

do Estado. '.l�TI talento e facilida- gUl'am as seguintes medi(!

de de palavra.�ão revelou ainda «Desenvolver as fran

conhecimentos E�eciaes, mas é locaes, dando mais ali rp

deputad? uma da", esperanças do ás provincias e ás mUI.

seu partIdo.. ". d d
'

.�' a es'

pa- DEPUTADO li ERREIRA DE MOURA'
.,

pri-l (má-uistro dClJ justiçClJ), na-, Reforma judiciaria

SR E _--

AVISO \ espirito partidarlo e os escrupulos
Aoha-se aberta nesta folha uma, com que lhes recusa, quando go­

secção de CúTunL{,TUCi.;O,s e,spe- vemo, os meios ofGciaog p::.'lra o fim

CiC68.3, até lO linhas, para serem de conquistarorn 2. influencia poli-

pllblic:1lloS diariamente, pela i os i- tica,

gnifIcante quantia de 2$ mensaes. Naturalmente timido e pmden-
Recebe-se assignaturas, que po- te, sem arrojos ele iniciativa pro­

rlem começar em qualquer dia, pria, faltam-lhe, para. homem de

mais terminam sempre com o mez. Estado, muitas qualidades essen­

ciaes. Possuindn, porém, a sym-

pathia geral o a estima publica pe­
los seus dotes pessoaes, o governo
em suas mãos poderá ser P9uCO fe­

cundo, mas 0111 todo caso será'um

governo honesto c serio.
Nas condições actuaes a sua ele­

vação ao poder tem apenas uma

significaçãO occasiDnal.
Não exprime a satisfação do es-

�."",,,i'''cz===m='''''''''''''''''''' pinto adiantado do paiz e de uma

parte do propl'io partido liberal,

que reclama varias reformas, nem

exprime tão pouco urna resistencia
absoluta a cllas, como ex.primia o

gabinete a que vai sncceder.
O SENADOR LEÃO VELLOSO (Ini­

n·/;.stro do '6n0p87�60), natu­

ral da Bahia, é taml:cm bacharel
formado em sciencias jUl'idicas eso­
ciaes.exerce hamui tos annos a advo­

cacia;tem sido pre::.idente de varias

provincias; na tribuna da assem­

blea da sua provincia e na da as­

sembléa geral nunca figllrou como

orador fluente,porque á. sua palavra
b.ltam o_brilho e o calor; ruas os

seus discursos lidos gi'angearall1-lhe
a reputação de um espirito nutrido

por leitul'aabundante e substancial.
E', sem contestação, uma das

.

tica pruneiras illustrações do partido li­
beral, e como publicista é altamen­

te considerado, tanto pelos seus co-
_. .

.

�eCllnentos como pelo seu estylo.

""t\1)11itos annos foi I':dactol', e�fe­
Mo D"c:6no cLu I?,?n"a,
�roucom grande dlstll1cção.

ltado á assembléa geral
, ultima legislatura, foi

,o�:r
na li.sta sex­.

aar o ll1/C'sperado
assamento dos
" pela Bahia,
'ia�" de il-

rente.

RECLAMAÇ.i\.O
A bem ela sande publica,

é de Ul'gente necessidade, qne
a oarnara municipal mande

entulhar com arêa e pedregu­
lho, m6r p��rte elas ruas (ta

cidade, que quando chove,

-ficam intransitaveis.

Procedente da côrte chegou
hontem o vapor inglez Cavou?',
trazendo datas até 5 do cor-

OS NOVOS MINISTHOS
Do GLobo ele 4, extrahimos a

seguinte noticia dos ministros que

compõem O gabinete de 3 de Ju-

lho:
-T

-"CONDE DE PARANAGU.L-O
-de de Pnranaguà, organi-

vo gabinete, tem pouco
'nos de idade; é se­

��: .�1a i 7 anuos;

''1.5 jurídicas e

')s occupou
, da ma-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COnluuu·oio 3

hfa.o de dar mais

gal'antJ'
l á sua rápida passage TI deixa I pro.nunc�ado discursos sediciosos e �s revolucionarios, que desde

HHnagistratura; aqui traços indelev� \3 e um muitos jOl'l!aes s�questrados. muito tempo encaravam como um

�e., Desenvolver o pensai énto cortejo de sympathiaé. :
Na RUSSIa o Jornal Novo1e heróe o velho solitario da ilha de

ItJ� . _
I

d
./ VpernLC6, que passa como 01'- Caprera foram coherentes queren-

'E�a emancipaçao gradua a

de 110S
gão do general Ignatieff, publicou, do prestar homenazem ao íllustre

.

1 ?oS d S t l: ;Imdo EUl consequencia .

d d G
v

�(l � C e � e e em Ira, II por occasião a morte e arihal- morto. Como, porém, explicar o

. �otecção á lavoura, a:Ql1 de ser remettido tarde o escripto di, um artigo, no qual figuram as voto de outros deputados menos en­

( istir á crise: I que tem por titulo J1fa'tt sonho, seguintes passagens: thusiastas da legenda garibaldina,
inalmente, procurar por deixa de ser hoje publicado. « Heróe verdadeiramente desin- menos apaixonados pelo radicalis-

� .

era economia, restab:lecer teressado, Garibaldi repelha todos mo cosmopolita?
te s Paris, 5 de Julho. os que eram nocivos ao seu paiz. Por mais generosos e cavalhei-

101- ';'i�.u�librio orçamentariqpa1'3 Hontem foi o dia marcado para Não aelmira, pois, que fosse o ídolo I'OS que quizessem mostrar-se, não

� s bilitar o thesouro a� res-
a cremação do cadáver de Gari- de seus compotriotas. Hepublicano podiam ter esquecido que Garibal­

tan .�e do papel-moeda e ,con- baldi na ilha ele Caprera. por convicção, não pertencia a di morreu inimigo declarado da
itim ão da divida » Zanardelli e Ferrero representa- partido algum e detestava as cons- França, pois que era o chefe cio

�re\
'_ c

_

.

ram o ministério. O duque de Ge- pirações e a opposição secreta. partido que na Italia tem o nome

de abia,Zj;�.i;':a côrte que, por nova representou o rei. O appare- Apresentava-se sempre que esta- de rrvieogal.ierrio, Não podi-
os

ramma, pediu debissão lho crematório foi expressamente va em jogo o bem do paiz. O se- am tambem ter esquecido as cartas

te B' construido para Garibaldepor Paolo culo descnove não tem personagem injuriosas que o velho general es-
J'cargo de presidente (O �1O-

Goroni. que delle fez presente ao mais not;1vel elebaixo desse ponto creveu contra a França, e as con-

lÍS"ande do Sul o sr. d]· José
general, ha quatro annos. de;

.

"h, versas que foram publicadas, nas

po�.ndro Godo)' de val.concel!..
Os jornaes italianos publicaram f/Q

4. c,J triumphou a união da quaes elle felicitava a Allemanha

pash ' a certidão de ohito. IVQe � �O;) partidos julgaram que es- de ter prestado enorme serviço á

l\lticll - Garibaldi não deixou fortuna, �)éJl. éllllr:m excepcional servir-lhes- humanidade, rebaixando este paiz.
r' Diz o Cruzeiro de 5: mas tinha feito um seguro em fa- 19/jo -1 instrumento; mas engana- Quero crer que o voto da cama-

Consta-nos que pa� o no- vor de seus filhos Manlio e Clelia, IVe
O'
te. Garibaldi só pertencia a ra franceza foi mais uma hornena-

e pela quantia de 200,000 francos. b11tftt:;rno e ao paiz, e assim foi até gem ao sentimento nacional italia-
ministerio já foram nomea-

ce . Esta somma será paga aos dous fi- á morte! no no que á memoria do famoso
ni g 01' seguintes offiliaes de lhos quando tiverem feito 21 annos. O velho republicano foi sempre con-Lobt.iere que acaba de
binete: Em todas as cidades da Italia fiel á sua consciencia independeu- morrer. Nas actuaes circumstan-

s COo ministerio da- fazenda, multiplicam-se os testemunhos em te e serena, e foi por isso respei- cias essa manifestação pode ter al­
. ° 5r. conselheiro ,iL. A. Fer- honra de Garihaldi, Em Roma cell- tado por todos os que são dedica- guma importancia, mas não sei se

cle,bd�s ��. Cu�]}fl,;�. . I :,enas de �studantes, ror ca�sa de elos ao bem estar e á independeu- a ltalia saberá apreciai-a.
or Domu ,\ i", I'. lUíperJ().,<lgunsartl�os d�srespeltosos,apes- cia do povo.s (Do Cruzeiro)
so C ' t h ,�l \ r 1.

.

> oa de Garibaldi, que publicaram Nos Estados-Unidos, acamara

,

r. up, "I" l,/.�'" ; do�s jornaes cl?ricaes, f2! '�un- dos representantes de Washington
I Do mm I' l�� ,I 1.::->1 e.l, I· I d as typogr�phlas dos) "t;10(.lICOS adoptou urna resolução deplorando
r. Dr. Jo �,. ,\a�i:ll1lf:nt.) "occé â.et.to. Ver/f'rq,50.]as- a morte de Garibaldi, e exprimiu-,

</ :)$�i,. and/ri7}'o, arroml, 2$$�s por- do as sympathias da nação. pela
r', 1'1.'. üg1'leultlt� .as, deterioraram as, DIlllnas e Italia.

, o Sr. D "8( Julu: de Al- I -spalharam os typos. I
( Em França continuam as ma-

l
"

.

I Prepara-se p'ara domingo proxi- nifestações em favor do illustre

� querque "i' 1" )-.' ,

f
D·. .

' ,! ..

':. •

1. . 1"10., em Roma, a apotheose do fi- morto.
o mints �,' 'd, !Llíll'H! I", lll:,do. A extrema esquerda da carnara

Sr. Carlos II <.'I't \, ,),:; !{pib Afim de prevenir desordens, o delegou cinco de seus membros pa-
I" .nistro do interior dirigiu aos pre- ra represental-a no funeral de lla­

. f�ê-se na . Pt (17 I d ,{,_. '}r; 1, 't?S instruc9õ�s especiaes. �stes ribaldi.

!'ã �Santo d • :::!M I" (i.t'-,�rn \,1 'Iam permIttlr todas as mal11fes- A esquerda radical designou
�I'��uinte' : . ões tendentes a render homena- tambem para represental-a tres de �

o

t'�
.

.

..

. i' 1 á memoria de Garibalch, e im- seus membros. §
..1 "Segue hc,

, """I. ,,"a�ÀI;lfi. I" ir quo "Uas fossem perturbadas. Delegados do conselho ffiunici- �
a a" o Exm. I:') I • Vr. J m'i! Xl -1 t , , Iam tambem llnmedlatamente pal tambem partiram pal'a Capre- Q

e
.

r ge Toh '" ,'''- ·(�i"efe eh:; I
\
imir as que, sob pretexto �e ra. ..g � ] �

l�'liCiiÍ. d'estP.'1
;'vj'l�id, e q\I'"Il.I: l'.ar o general, fossem revestl- Dous mil italianos cios que resi- ':: � e..�",

e
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,,;Jornal do Comnlercio
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GRANDE CO�!:�11�MORAMA
33 Rua do p��� trirlcipe

�I A N O ]� L R I H }ra �GE J n O & C.
participão .ao respeitavel publico ctn_ to:t�ha.l'inense, que abrir�'
granele e l.melo Cosl:10rama, com as PI J a�lt�clpaes cidades da Eur
guerr�s e h�das palz�gens: caçadas d� lr é i'iHChos fel'oz�s, combate no
mar, incendios, volcão, RIO de Jancirc ta]' Petropolis, Lisboa P
Ilha da Madeira, Exposição de Pariz, ,i su�fI_Jonc1res, New-York,' R
Genora, Nápoles, Milão, Florença, Tun ract�' Montevidéo, a vida d
Ignez ele Castro, desde os primeiros amo vau, s com D. Pedro até o I
nhecimcnto de rainha de Portugal; e .0 d a tfescobridor Christ�vão CoI
bo até regres_sal' á Hespanha, e m111�aS por outra? vistas lindas e im
tantes que sm:ao mudadas de 3 em 3 dias' mui D�lmngo tem Lisboa, Po
Ill�a �a Madeira e um� esgu�dra comb�Çãotendo no alto mal', cida
pnDClpaes e guerras, ceo, Interno e paraIreaf:O.

PREÇO DAS ENrpouPRADAS
Home�� � senho�as ?om direito a \t�premio.... 500 rs.
Sem direito a plemIO ient' .. " 300»
Mel�in?s e menÍI�as de 6 a 1 O 3�tiQLl1nos sem

direito a prem.IO. . . .

.'
. . �ep' . . " 200)) )

Crianças gratis. Itut .er �
O estabelecimenLo está abe'ur,rto todos os drrrel

das 6 horas da tarde, á� s�� 10 da noite de

�ABIlI�A NA(�mN1U \:i)�� U(jOHN�
DI�TI1LA�A� E R��INA�ÃO DE 'P)J�SUCAR

DE
I

JOÃO DO PRADO LEMOS &
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 8, ás 4 horas ela tarde
Barómetro 772,4.
Therrnometros: minimo

/

16,8,
máximo 20,0.

Céo limpo, vento N, intensida­
dR i.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade i 1 rezes.

o abaixo assignado roga a

um Sr. alferes, o obsequio de
vil' caldar sua conta na quantia
de 30$000, no prazo de tres
dias a contar desta data, fin­
do o qual, não tendo satisfei­
to a referida quantia, será seu

nome publicado pelo jornal.
Desterro, 8 de Julho de

1882. -João Ferreira Coelho.

� ABAIXO assignado , não po­W dendo continuar com sua of­
Iiciua de selleiro, por moléstia, por
isso vende todo o estabelecimento,
tarnhern vende 1 escravo ele 25 a

27 annos ele idaJe, que trabalha
regular e um dito ele 16 annos,

ap-rendiz; tuelo isto por preço muito
barato para acabar depressa, Al­
gum collogu que estiver collocado
em máu lugar," é occasião de me­

lhorar de sorte. -�G-7._ulherrne
(3. Lopes.

---------------

do ar-

cypre§[e OHveiira Paiva

A commissão dos festejos em

honra ao sexagésimo primeiro an­

nivorsario natalicio do eloquentis­
simo orador Oliveira e Paiva, vem

respeitosamente rogar a quem com­

petir para illurninar na noite de 12
do corrente a frente dos edificios
públicos seguintes: palacio, thesou­
raria geral, thesouraria provincial,
carnara �nunicip�l, �['tigos �!311icos, li 1\'TI'\I"UN6'-�'[('\0asscmblóa provincial alfandeza .r.... '"'1--� • '_' .,.Jt)

"

,
" '. . Cl,' 1IIit�4A 8,-&'"WU-;

cluartel de policia e-rcsidencia do
t l<'eLcidilrle Pe rps tu a da Gloria

Exm. chefe da mesma.

1.� seus filhos, co n v iun m a os pa-
Hoga também aos moradores ou rentes 8 às p('ss()a� do sua am i-

donos dos prédios em cujas ruas (já, ,I�élcle e de seu fal lecido H:.pOSO
annunciadas) passar a rn.curch.e e p:1:" Manoel :Jl1aqulln. Rodrig ues

.a. b bseoui
Sa bino, para assistirem a 1111:'S<1, que

daUfIJ ___!-Larn ea.uai, O O sequlO rnanctam celebrar 110 di" 11 fI:> cor-
e azarem outro tanto. rente, 2° a n niver-s.u-io de seu ]1'\S3a­
Conhecedora do verdadeiro ar- menta. às 8 hor-as da niauhã, na

dor e e�1thusiasmo que deve abalar I igreja.. matriz, lia altar da,.,sENHORA
nesse dia as fibras de todo o ca-

DAS DORES, pelo que desde ja se con-

i
'

'd
feSSfl rn cigradecidos.t iannense, espera ser OUVI a sem ,.

detença. Tão justo, quão louvavel"
&.,U,••" IIII_',.d�a;

é este pedido, uma vez que se tra- Fj�RRARIA DO ,JACINTlIO
ta de festejos inteiramente popula- 29 Rua da Figueira 29
res, e quem é patriota acerrimo, Graças aos esforços cio seu' pro-deve tomar parte nelles, animal-os prietario, acha-se hoje esta antiga
ao menos, procurando pOI" qual- officina em condições de merecer a

quer forma, por qualquer pequeno attenção do respeitavel publico: nel­esforço que seja, tomar mais so- la fabrica-se, por preços incrivel­
leinne e brilhante a sua realisação. mente razoaveis, quaesquer obras

Desterro, 6 de Julho de 1882. concernentes a navios, predios.cha-
A comnssÃo caras e cemitérios, bem como qual-

quer obra ele latão, cobre ou bron­
ze;sendo tudo feito a capricho pelos-

r;LARAçõES respectivos ofriciaes, notaveis pela
sua pericia, entre os quaes, tam­
bem se contam fundidores.'1.balXO assignado de se­

'" Rio d� Janeiro, a

�sses, á vista
rn�ib des- �ompra-se na

LOJA DA ANCORA
VIrem

cle-

� � eDi:' �.

1Este estabelecimento, único da província, montado pelo syste' �
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo ccntra-mes Â
da fabrica de licores e distilação, de Hypporite Boyer & Terrisse, ad1(\
se em estado de fornecer ao publico consurn.dor, generos identicos .

da E�ropa, fabricados com matéria prima � por preços muito II

vantajosos,
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras

seguintes productos:
'

Absintho Sui�so, Anisett,a de Dordeaux,
Curação de I-Iollanda, etc.

Na m�srna casa, à;-[.:ha�se tambem installada, uma refinação ,

a�sucar, CUJos apparelh?s dos mais modern?s, podem fOI'�1eCeJ' a pbr
çao ?e �ssucar necessana at'I consumo da Cidade e dos maIS pontos 'ct ..
prOVll1CIa.

'

Os propriet�ri�s deste estabelecimento, não se tem poupado a es

forços, nem sacnficlOs para obterem productos ele prÍllleirêl. qualidad
e de preço razoavel, certos de grangearern a confiança do publico e d
seus' freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos c
todo o esmero passiveI.

DEPOSITO:
RUA DE JOÃO PINTO10 10
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